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Eucetámos no n.° 770'd'este pei'iodico uma campa-

nha contra a camara municipal de Lisboa, ou, por ou-

tra, contra os abusos e injustiças praticadas na mesma

camara, campanha que continuamos sem interrupção

até ao u.° 787. -Revelámos llllllllIlHl'H's' Veniagas e escan-

dalos. Mas toda a imprensa, sem ilisliin-r_-.:'io de partidos,

porque todos alles são cninpliims nas inimoralidades e

traficancias referidas, guardou o mais completo silencio

sobre as nosSas revelações, ll" foi-ma que estas não clie-

garam alem do numero resumido dv. irulividuns que leem

um periodico da cathegoria do Povo de Aveiro. Eis o

motivo d'este numero especial, libello accusatorio feito

para conhecimento amplo dos habitantes de Lisboa, aos

qnaes o mandamos distribuir gratuitamente a fim de que

possuam um documento prOVatiro, ou, pelo menos, elu-

cidativo, de mais uma das grandes poucas vergonhas

ein que tem sido abundante e l'ertil este iniseravel paiz.

E' o resumo de quasi vinte longos artigos, aos quaes não

houve como resposta senão um requerimento de policia

correccioiial apresentado nos tribunaes de Aveiro, re-

curso de que, com a certesa do exito. tal é ainda a con-

tusão das nossas leis, tanto pode lançar mão um llO-

mem honrado como um refinado bandido. Nos tribu-

naes da justiça publica castigam-se sempre todas as ac-

cnsações, justas ou injustas. dignas ou iudiguas, boas

ou mas para dizer tudo. Outro tanto não succede no tri-

bunal da opinião publica. phrase jz-'i um tanto ridicula á

força de ser estafada, e ridicula ainda n'iim povo onde a

revolução, a moralidade e a rlietorica tomaram como su-

premo ideal e honrada consagração o Gomes da Silva,

mas no qual, todavia, se encontram, por entre a turba-

multa dos torpes, juizes com almas de virtude e tempe-

_ ramentos de protestos. A camara municipal de Lisboa

foi pedir aos outros, áqnelles que são obrigados aiaba-

far a voz da consciencia e do criterio sob as paginas do

Codigo Penal. que condemna sempre, principalmente

depois que um mestre do João Franco em _coisas politi-

cas, d'este neto de capitão-mor arrorado em ministro

liberal, a quem a revolução já chamou, pela bocca do

tribuno Gomes da Silva, grande estadista, principalmen-

te depois que nm mestre do .João Franco, disemns, fez

tl'esse Codigo trabnco de salteadores, a Camara munici-

pal foi pedir a esses escravos da lei o desforço sempre

facil e sempre prompto de quem não tem razão nem

justiça. Nós preferimos outro caminho. Nós deixamos á

iiitelligencia de quem nos li'jr apreciar o valor d'esta

questão. ,

Vamos a ella.

Escreviamos em 9 de setembro do corrente anno:

“Proveremos nos artigos do: proximos numeros:

1.° Que dolusamente a. Commissâo Municipal deixa,

do consigam' nas actas respectivas despezas importantes,

que escondem _a dezenas de contos de réis por aniio, para

que não conste ao governo tees esbanjadoras deliberações.

2.° Que se despendem dezenas de contos de réis annual-

mente com o Ui'le do sr. Gomes da Silva e sem que te-

nham sido legalmente auctorísadas e antes proliibidns ex-

pressamente pele lei, por deliberações municipaea e por

of'ñcios especiaes do ministerio do reino.

3.° Que criminosamente se fazem adeantamentoa a. for-

necedores, antes mesmo de serem requisitadas as suas iner-

cadorias e por importancia lll vezes superiores aos seus

depositos.

4.° Que a. alguns fornecedores se paga em dia. e a outros

com pequeno atraso e e. alguns, que não dão presente¡ nem

percentagem, com dois e tres annos de atraso.

õ.° Que se patrocina o chamado Cnmbão a. favor de cer-

tos fornecedores, que andam pagos em dia, com prejuizo

do cofre municipal a dos fornecedores honestos.

6.' Que escandalosamente se está. nomeando, sem cons-

tar nas actas das sessões, a. parentella do sr. Gomes da. Sil-

va. e de alguns srs. vereadores, com prejuizo de antigos,

habeis e honrados empregadas do quadro.

_ 7.' Que se 'pretende despresi.igiar-, ferir e afastar do ser-

viço os antigos empregados com mais de 30 anno- de ser-

viço honrado para. anicbar os novos membros do “Pn-

numa.”

_8.° Finalmente se patenteará, uma sério de escnndulos e

fraudes na administração municipal de Lisboa que prove-

rá a urgencia. da. intervenção da polícia a fim de garantir

os dinheiros do municipio contra e Voracidcde dos mein-

bros do “Panamá Municipal”.

Provámol-o. Mas, além das circumstancias já expos-

tas, n'um meio immoral e indill'erente como o nosso an-

tes provar de mais que de menos. Vamos proval-o ou-

-tra VOZ.

A QUESTÃO DOS EMPREGADÓS

1 E” esta uma das grandes causas, não só dos escan-

»dalos do municipio de Lisboa, como de todos os nossos
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escandalos publicos.

homem que teve maiorcom.Wu.maior influencia' civilisado.

no republicanismo indígena, crcon agrupamento. Foi ani-

chando na camara municipal de Lisboa todos os compa-

dres e elementos dirigentes do seu grupo. l)'alii um dos

motivos principaes do descredito do partido republicano,

que se ostentou aos olhos do publico tão corrompido

como os partidos monarchicos. José Elias não teve capa-

cidade, nem caracter, para se elevar acima do meio pe-

lintra em que se agita e move a politica indígena. D'ah-i

os seus processos, ideiiticos em tudo aos processos mo-

narchicos, a sua transigencia para com a monarchia e a

transigencia da monarcbia para com elle, a qual. lamen-

tando ainda hoje a sua perda, só encontra compensa-

ções para esta na supremacia que 0 Gomes da Silva vae

adquirindo. Fontes disse: «Se José Elias não existisse

seria preciso ¡mental-o.) Gomes da Silva-Vejam-se os

jornaes da eiioclia-exclaiiioii, junto do corpo ¡nanimndo

do mestre: (Essa phrase é. o seu maior titulo de gloria.)

Eis porque, depois do i'nestre, só este discipulo dilecto

e amado tem conseguido arrancar palavras de entliusias-

mo e admiração aos partidarios monarchicos!

Não se julgue, como poderá succeder aos que nos

começarem a ler irrellectidamente, mal cabidas estas

referencias a um dos actnaes deputados republicanos.

Basta olhar para as palavras do Seculo, que enciinam

esta larga exposição de aggravo's e escandaloa, para que

todos se conveiiçam de que não é possivel falar ala ca-

mara mnnicipal de Lisboa sem falar do sr. Gomes da

Silva. Além d'isso, sendo todo politico este assnmpto,

estariam mais do que jnstilicadas as apreciações do ge-

nero d'estas que vamos fazendo.

A camara municipal de Lis_an é a _grilheta do partido

republiCano. Para que tantos dos' inembros d'este parti-

do alli fossem empregados, porque pullulam aos centos

nas secretarias, repartições, serviços ou dependencias

muuicipaes, era preciso que os Vereadores republicanos

transigissem com todos os abusos e crimes dos monar-

chicos. Não é preciso muito criterio para Ver isto. Pur-

tanto, é perfeitamente uma comedia e uma hypocrisia o

dizer-se, como dizia lia dias o vereador Leão de Oliveira,

e escrever-se, como o escrevem dia a dia a Vanguarda

e outros correligionarios, que os republicanos não teem

responsabilidade nenhun'ia nos grandes escandalos uiu-

nicipaes e de que só em maioria poderão fazer vingar os

principios da moralidade e da justiça. Toda a gente sabe

quanto podem as minorias quando estejam tenazmeute

resolvidas a defender as boas causas. Sc este paiz che-

gou á degradação, em que se encontra, é porque os pai'-

tidos antepozeram sempre os interesses dós partidai'ios

aos interesses dos cidadãos. Deixaram de ser instrumen-

tos do bem publico para se converterem em agencias de

negocios. E o partido republicano, infelizmente, não tem

feito excepção nenhuma a essa regra.

Em paiz nenhum do mundo se assiste ao espectaculo

degradante a que estamos assistindo em Portugal. Lá

fóra, nina on outra Vez se fizeram acccrdos entre os gru-

pos revolucionarios e os grupos de governo, mas Sempre

accordos de principios e nunca de interesses pes50aes.

Entre nos, nunca os republicanos sa accordaram com os

monarchicos senão para servir amigos. N'este mesmo

instante, os republicanos, que zombam dos inqneritos

parlamentares, que atti'ibnein a origem das nossas des-

graças á Salamancada e que bordain discursos e artigos

Sobre questões a que deu oriaem a fallida Mala Real,

fingem esquecer que José Elias Garcia esteve ao lado do

governo regenerador n'essa mesma Salamancada, .que

assignou, absolvendo o respectivo ministro, o inquerito

as obras do porto de Lisboa e que foi o creador, com'

gravíssimo onus para o tliesouro, da desastrada empreza

de navegação. Quem sabe d'isto e tem consciencia não

pôde permaneCer calado deante de tantas iiiimoralidades l

e liypocrisias, principalmente sendo certo que os repu-

blicanos não perdem occasião de invocar o exemplo e o

glórioso nome de Elias Garcia. Ainda ii'outro dia man-

daram ao parlamento um deputado que se compraz em

declarar ser discípulo fiel do mestre.

Em parte nenhuma seviu este escandalo. Lá fora, os

homens publicos degladiam-se, ao menos na apparencia,

em luctas porfiadas e renhidas. Aqui, um deputado re-

volucionario desfaz-'se em elogios parlamentares a minis-

tros como João Franco, que, atteiitou contra todas as li-

berdades, o mais insolente palaciano dos ultimos tem-

pos, e como Carlos Lobo de Avila, que subiu ao poder

coberto de accusações vergOnhosas. Vice-versa, o's ini-

nistros tecem rasgados elogios ao rcvalucionario e os jor-

naes monarchicos tratam-n'o 'como um semi-deus. E' isto

bom tom, delicadesa, progresso? Não. E' a continuação

refinada d'esta corrupção macia, d'csta vergonhosa abdi-

cação de caracter que nos tem valido a ignominia em

i i9- que. vivamouicom rifju_

elra municipalidade.

(O Seculm, na' 4:585, de 27 de outubro de 189!.

apso @suprema mas '

A camara municipal de Lisboa é a grillieta do part-ido

republicano porque ahi, mais do que em outra qualquer

parte, tem elle iiian'ifestado a sua falta completa (le ca-

pacidade e de principios. Desde os accord0s secretos t0-

mados em casa de Fernando Palha, até á ultima comedia

dos empregados temporarios, a minoria republicana só

tem mostrado a sua incapacidade e a falta mais absoluta

de independencia e zelo polos interesses publicos.

Esta questão dos empregados tenipoi'arios foi, com

outras, levantada pelo Pano de Aveiro.

Em 23 de setembro escreviamos aqui:

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

«Depois da lei e o orçamento terem lixado o quadro e haver em-

pregados legalmente nomeados em numero superior a esse quadro

e não se ter feito a classificação por essa mesma lel determinada a

no orçamento consignada, como dissemos já, a camara, no interes-

se de seus vereadores e para pasar serviços eleitoraes prestados

ao sr. Gomes da Silva, tem admittido ao seu serviço uma legiao de

empregados interiiios (sem haver vagas), temporarios, provisorios,

internos c externos... e tudo, como dissemos já, sem constar das.

actas das sessões plemtrias nem das da commisxún »inuicipaL

Mas esta fraude ainda \'ae mais langc. Nenhum d'estes empre.

gados, admittidos depois de publicadas e em Vigor as tais a que nos

temos referido c que prohiliem novas nomeações e fixam o ordena-

do para os aspirantes ein '1805000 réis annuiies, nenhum d'elles, di-

lemos, recebe n'essa conformidade_todos notam bem, todos poi-cc.

bcm vencimentos que variam de '3105000 réis a 3005000_

Accrcscc ainda o escaudalo de algmis destes tcinpmaríos se_

rem contemplados em ditas folhas' dc sei-,rip m'traurdinuriu. l'elo me_

noi d'isso sc gabain publicamente e nos, ao que temos Visto, temos

razoes para acredital-os.
À

Affiaucaram-nos, mas não queremos ci-el-o, que existem adm.

' dos prestando serviço de secretaria em divorsas repartições da ca-

mara empregados no serviço externo e que a camara nomeou ulti-

mamente_ tres empregados de/initivmnente para o serviço externo da .-

viação com o ordenado (lc 3605000 réis!

. . . . - . . - . . . . . . . . . . . u . u . . . n . . . - . . . ~ . . . - . . . . u . . o . . . . . . . . . . . - . . o...

Ha empregados addidos e_ com muitas habilitações litterarias .-

admittem-sc ao serviço indiViduos que as não apresentam, o qua

nos leva a crer que são analphabetosJ

Isto foi em 23 de setembro.
,

Os nossos artigos eram subordinados á epigraplie:

:Ao sr. ministro do reino e ao pain. Para que não fos~

semos taxados de tolos, logo declaráinos que não espe-

ravamos do sr. João Franco nenhum acto de moralida-

de e de justiça. Se o estadista do Alcaide demittiu o

commissario Pedroso de Lima em cima da campanha

da Vanguarda, não foi, diziainos, porque elle tivasae o

minimo respeito pela moralidade publica. mas apenas

porque essa campanha Veio a tallio de foice para o al',-

tentado da organisação policial que ora o sonho doírado

da corte desde o tempo de D. Luiz. Sendo o proposito

palaciano militarisar todas as instituições da segurança,

a Vanguarda forneceu um pretexto magnifico para a ni¡-

litarisação da policia civil, n'iilitarisação que não foi com-

pletada ainda mas que lia de séI-o, se persistirem as re-

soluções que dominam a córte. D'esse modo, os comi-

das ainda foram mais uma vez os republicanos. Entre-

tanto, acci'escentavamos, como é possivel um acto de

honestidade em qualquer, para ileSCarregare, ao mes-

mo tempo, fortalecer a _nossa consciencia, dirigiaiiio-nos

ao ministro do reino primeiro, e ao paiz, para que nos

julgnsse a todos, depois.

Estas eram as nossas palavras e em Virtude do sen-

m- que exprimiamos enviavauios sempre este periodico,

em carta fechada, ao ministro do reiim. Ora succedea

que logo em seguida a esse artigo de 23 de setembro o

sr. João Franco mandou suspender o Vencimento aos

empregados tem porarios, o que nos levou a escreverem 27:

“E manda-nos s. camara. querelar! Pois é essa exacta-

mente uma das nossas acousações, é essa. da. camara. esta

pagando, sem auctorisação_ e contra todas as leis,_n empr..

gados.mettidos nas repartições a esmo, e a. commissâo mu.

uicipal Vem comprovar plenamente a nossa accusaçãn d..

l pois de ter resolvido matterjnos. na. cadeia. por a. termos

I feito? Hão de concordar que e mirabolante!"

Era no tempo em que o João Franco ameaçava o G0-

mes da Silva para o lcr seguro, n'aqnelles tempos em

que o mesmo Gomes da Silva declarava _nas tabacari'ao,

cafés e outros logares publicos. que não tinha regions»

bilidade nos actos da camara porque não fama mms' co_

mo empregado, do que executar as. ordens que lhe da.

vam. Depois que João Franco o deixou a larga' Gomes

da Silva ergueu a fronte altwae o Sccnlo apresentou co_

mo um dos titulos da apotheose do deputado i-euolucio-

nario o elle ser a alma e a lnsplração da nossa prl-

melra mnnlclpallda
de. João Franco deixamo à 'area

e a commissão municipal que. segundo o mesmo Senado,

dá, sem vaclllar., a _sua confiança ao director da [4.339.

da, que o mesmo é dizer que lhe obedece_ cegamente' !à

se atreve a propôr que se regularise a Situação de em

pregados mettidos na camara contra a determina*

i
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l l-: ?50 expressa da ¡ei! para ppgm. :germçoãmenorjwã ,3 official I'I'Ot'lt'ell'tt. . . . . .. 486000 reis dividas, quer de Gomes da Silva, quer do célebre con ,outros da mesma natura-za. Joao Fianco deixou-o a lai- z. official ¡301865- - - - ~---_-_- -- 48.3000 , à de Restello, quer. do nao menos célebre Motta \ral-ga,V . ga e a minoria republicana vota o grande escandalo pro. 2.“ official Abranches.. . . p ¡.qúer qdmnros emñm. que md“ enes as têem em qua"

o . posto pelo sr. Martinho Guimarães, como o votou um 2.° official Mendes... .. . ii (idade :3 qualidade' Nãn se “mnàm a ¡sso nem aos ven
.I. à tal soi disant republicano l'.archer, ou limita-se a salnlr Amanuense Alves... . .. . . . . . . -1 cimentos illegaes de'que acabainos' de raiar_ Vão ,nél da sala para o não votar, como succedeu com os Dicto Sodre.. . . . . . . . . . . . . . . p perseimçâb dvu¡¡s_e'mp,.e¡_,ados para meme'. outros até

, _ sas. Leão de Oliveira e Teixeira Bastos. _ Diem GUBÚBS - - - - - - - o o - - - ~ - - - 205000 1> preterição, até ás 'mais atrozes injustiças nas nomeaçõel! Pois qué? Pois julgavam os ingenuos dos eleitores de Dicto soares. . . . . ., . . . . . . . t . . 255000 D e concursos. O publico que nos le já deve ter percebido lLisboa, que mandaram a camara dos deputados o Go- Dicto Barbosa. -. . - . . . . ._ .. - - . 2§5000 i-»j do pouco'- que dissemos, que na camara municipal da, .J“ mes da Silva, que é de graça que um representante da Disto Cardoso. .. n Lisboa não ha lei. I-ia de convencer-se completam““ei ' opinião ~republicam_i;_ ol'fendida, como nunca, nas suas Aspirante Ferreira. . . .. . . . :2%000 D quando tiver acabado de nos ler. Na camara municipal¡' çonricçoes e pi-inlflllitls. que, se nao possue, devia pos- Dicto Picotas . . . . . . . . . . . r de Lisboa reina o mais desaforado arbítrio_ ora onde ,i- : suir, por nm valentão d”:ildeia, se desbarreta deante d es- Dicto Gonrlade. . . . . . . . . . . . . . 1:);5000 o arbítrio se substituiu à lei, nada surpreheude nem admi-te valentão, chamando-lhe grande estadista“? Não; tudo Dicto Mascarenhas.. . .. .. . .. . 206000 o ra. Não se sui-preliendain, pois não se admi..em mas
isso custa muito dinheiro ou coisa que o valha! Dicto Castello Branco. . . . . . . . 206000 › leiam para ficarem conhecendo mais estes novos,e tre_ .Reforindo-se ao attentado inandito dos empregados Servente SiIVa. . . . . . . . . . . . . . . _ 1815000 J› mendos desaforos. ' ,
temporarios, escrevia a Vanguarda em '17 do corrente:

_-_-- 0 .antigo thSOIII'eil'O da Camará). SI'. Silva, não que.
“Consummou-se lioutoui na. camara municipal um gran- M000 3 "em“, en“)lver'se "a brava anal'chm que começou _a rei.Repetimos: esta média é muito baixa, pois todos re-

cebem mais. ltepetimos tambem que toda esta despeza

mensal é. feita sómente com os amigos pessoaes do sr.

Gomes du Silva. Não falamos de outros a quem foi pre-

ciso, aberto o exemplo_ estender o beneficio, para colo-

rir o escandalo. Para que se veja até que ponto chegou

nar na camara desde que para lá. entrou o sr. Gomes
resolveu abandonar o serviço. Pediu a reforma, que ai
camara_proinptamente concedeu, porque lhe sstisfazia
os dQSPJOS ás mil maravilhas. Sempre é mais commodo
aproveitar-se dos lugares já creados do qUe crrar outros l
de novo. Podia discutir ou averiguar se o sr. Silva esta-

do escandalo.

E' sabido que a camara municipal calotein os seus for-

necedores, e que (Peste regimeu de calote resulte que só

encontra quem llie faça fornecimentos de material por pre-

exorbitanies. E' tambem sabido que a. camara. despe-

" iu muitos operarios e reduziu oa dias de trabalho dos cal-       

Qlteiroa, tudo isto sob pretexto de que não tinha. dinheiro O ri'mgnousêg'f.0;??th ”[393“"1193 filCIÍOSI t l va ~ou não em condições de não. poder trabalhar. Mas.' ',- ›_ r» ¡ m E› e ,Mmeme no¡ r¡ "e a mm¡ tem 'm _Ot . [numa 'ion _, mansa meu e pe as se- paia que, se a besta do contribuuite não se resolve a w
* ' 4 ..g - ' ,_ , ' .~ ,_ t . ., __ 'i l, ' - - ' - . , ~ , -_ ›

, ; *Mw 'Si-;idÉde mais te doze mil conto (de rei , o que todevmqâ gm" 'àgua' ::a ,,, _.__ y . V ' _ . deita¡ a. caiga ao chao, poi mais que lli'a carreguem,. ' , m ¡mpedo de “hmm“. nos sem, aum-gos erros de aamu“? l- l . .animo-vi' ......,..... .. 586333 réis nem a eiguei as patas trazeiras contra o almocreve por ,

meio Cmnpansacãowe,. _. . . 55160 ,
. . . . Gratificação. . . . . 156000 )P 'u a i satisfazer os inte- _ . 'to"" ap”” d m0' ca mm' para Serwço- extraordinario. . . . . . . . 505000 iireeses de alguns protegidos do sr. João Franco e de alguns

areutes de diversoa vereadores da maioria acaba de sunc- ___Tp. _ _ . '_ d i Total........ 1285493 ›ciomu a. nomeaçao illegal de quarenta emprega os, sem o

este facto resultante de um vergonhoso accordo negociado

mais que este lhe bata“? (hide se acha molle carrega-se.
E todos nos sabemos, por experiencia- propria, que não
ha proloquio mais verdadeiro do que este. A

Em consequencia d'essa reforma procedeu-so á no~ L
meação de novo tliesoureiro, que recahiu no sr. Macha- V
do, que era sub-thesoureiro e pessoa nas Condições de
ser nomeado. Depois, succedeu-se uma dança de em-
pregados a que nas vamos já referir, novas nomeações
e promoções illegalissimas. 0 governo. porém, fundan-
do-se na lei, reprovou tudo, a aposentação do sr. Silva
a promoção do sr. Machado, as outras promoções e no:
meaçoes que se seguiram. Pois quer o publico saber co-
mo a camara acatou as ordens do ministerio do reino?
Continuando a considerar aposentado o sr. Sil-
va, que ainda hoje recebe 1106000 réis niensaes por
ordens lnterinas. ahonando ao sr. Machado o ordena- '
do e gratificação de thesourcii-o en¡ effectivo ser-
viço, mantendo as mais promoções, conservando
os admittidos de novo e ainda augmentando a este¡
os vencimentos 'que lhes haviam sido estipula-
dos e que o governo mandàra suspender!

Mas, dirão os leitores espantados, se. ainda ha coisa

A este mesmo empregado foi abonada, em novembro

:entre o sr. Joao Franco, que em tempos se havia., com jus-w ou dezembrqde.18939 por mg? Só “9%.“ um“) d.” serv!"
tiva. ODPOsio á. nomeação de novos empregadas, mas que cn ig"'*_:s(:;dl'l'llâ:llsqae:e:)ca[fee -llâfgogàe'ãên :ul 591a

hoje, movido por empanbos e pelo desejo de proteger aii- (12351( _7765600 réis** i q P e l “0 0 0 d

!belos iã t v' om om ter a a rovar ' ' ° . . 1os.; eg'm'nãalzm d“ 'da em se c pr et pp Os segundos ofÍiCIaes, nas secretarias do Lstado, ga-
'~ . ' - - ~ nham 6005000 réis por anno!i - - ~ 'ote to ntra ste immoralis- , . . .A m no““ "Multa“ pl S u eo e Se em alguns mezes o 2.“ official Fronteira tem rece-simo iievocio e assiii um ›riu o seu dever. A tal onlo . , . . . .° ' . ' 9 l , . . .. . .p bido menos, n outros tem recebido mais, o que eqmlibrachegaram, porem, as ceisaa n este paiz, que e Ja, inutil pro- permirunmne 'l média linda pm_ nóq

testar e( i- slir). 'ati ados ' este immoralissimo ' ' Q ' '. . “'m 'a os ) M ' P' c po¡ Mas nan se pense que isto e só com um.. V .

3“"” dO s" D' ca'los'" - _ O 2.** official Abranches. que apenas vae á repartição
Veja-se como é I'niseravol este jogo bifl'onle da 00“- quando ha sessão ou quando lhe api-az, tambem recebe,

tica republicana! A Vanguarda, que começou por insul- por diversas folhas, quasi o mesmo que o sr. Fronteira.
tar o Povo de Aveiro e (lefon'lel' 0 Gomes da Silva' CNM' Us amanuenses Sodré, Alves, Guedes e Barbosa re-
do inteutámos a nossa campanha, e que aoaba agora por cebem;

fazer suas todas as nossas palavras e afiirmações, bem o 1_o por 3 folhas_ . _ _ _ , . . , _ . , 785000 réis
    

                       

    

   
  

          

   

  

sabe (lne a "mm” "'*SPO'lSHlllll'IH'le tl” que e!“ Chama O 2° idem. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12%?000 › que os espante, não saberá o ministro do reino d'essaS'
grande cscandalo cabe ao tribuna reuoluctonarw. que _os O 3_o .dem _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ __ 806000 3, 00,3%?!

monarcliicos elevam ate nuvens, quer nas referencuis 40,130¡ 2 ranma_ _ _ _ _ . _ _ _ _ _ _ 50,3000 » ' sabe, sm, senhores, sabe de tudo_ Mas é preciso que
dO parlamento, quer [HIS ¡oferencms (lOS jOllldBS. E SB Ale") (l isso todos recebem, durante o annai grau“. sejamos razoaveis: com que ha de pagar o João Franco

ao Gomes da Silva o pomposo diploma de grande esta-
dista que'este lhe passou? Sejamos razoaveis e sejamos
atilados, Aquelle diploma teria pouco ,valor passado por
um deputado da maioria. Teria algum passado por um
deputado progressista. Tem-0 todo passado por um da. -
putado republicano, por um reuolucionario a quem o Sc-
culo fez no dia iinniediato a apotlieose e a quem a pro- '
pria Vanguarda, que não tem motivos para o estimar
pessoalmente, rendia a homenagem que nunca rendeu
ao seu amigo e protector o sr. Eduardo de Abreu. Isto
e importante, ii'nportantissiino e vale bem uma centena
de patifarías. Desde que o João Franco seja um grande
estadista, o patriota Gomes da Silva só o pode combater
pro forma e nunca com sincera convicção, porque um
grande estadista é sempre preciso à patria, principalmen-
te nas mrcumstancias afilictivas que atravessa a patria
portugueza. Se o João Franco é um grande estadista, O-
que anda para ahi a fazer a republica onde não consta
que exista, desde o Magalhães Lima até ao Carlos Calix~
to, estadista nenhum“? A0 menos a monarcliia tem um,
e grande. Se a republica os não tem, nem grandes nem
pequenos, _o melhor é ir pentear macacos, que deve ter
geito para isso, e deixar a monarchia em paz, mais os
nossos ouvidos atordoados todos os dias com vocifera-
ções de i'lramallião. .

E' esta a logica, sr. Gomes da Silva. Tenha paciencia
se sabe menos logica do que Velha rhetorica. Tudo tem'
o seu tempo, a sua epocha, a sua occasião. D'antes can-
tava-se o-uae alta a noite-ao piano e 'faziam-se discur-

nào lhe coiibesse, ficaria coxa a apotheos» do Seculo!

Nas persistiudo na desastrada politica republicana, que

- ea tem exauciorado com a imbecil mania de sacrificar

F Os pññcipios aos homens, que não tem tido elevação

i para fazer do partido republicano mais alguma coisa do

que são os partidos inonarchicos, syndicatos, ou, mais

propriamente, quadrilhas organisadas para explorar o

pais, finge enganar-Se lançando á culpa exclusiva do sr.

João Franco e du maioria da camara municipal aquillo

que e da culpa e da responsabilidade de todos.

A minoria republicana não protestou tal. Uiu dos mem-

bros d'essa minoria, o sr. Larclier, defendeu o escanda-

lo, embora' nào conste do resumo da sessão publicado

pela Vanguarda, mais uma prova rla hypocrisia e da men-

tira republicana. U sr. Teixeira Bastos só disse que não

votava pedidos ao governo porque era partidario da an-

tonomía municipal! Apenas o sr. Leão de Oliveira se ma-

nifestou mais claramente contra o escandalo. Mas quan-

do proteslasse, ai de nós se_ as garantias de zelo, intran-

sigenria honesta e independencia politica dos republica-

. _ nos ficam n'uma simples abstenção de voto! Ai de nós,

dll' ' se são aquelles os homens destinados a levantar este

"Ji paiz do abatimento profundo ein que caliiul . _

,T Nao; o quo se passou na cairiara IlltJlllClpal fo¡ Sim-
l I

cações por uma só vez, além das que ficam indicadas.

Os airianuen'ses das secretarias do Estado recebem

305000 réis inensaesl

Na classe dos aspirantes que, segundo a reforma do

sr. Dias Ferreira, devemreceber só 1515000 réis mensaes,

ha amiguinhos do sr. Gomes da Silva e do sr. Fronteira,

ajudante d'ordens do 1.”, que resebem 605000 réis, como

por exomplo os srs. Picotas, Silva, Ferreira, etc.

Entre os temporarios, alguns recebiam por mais de

1 folha de serviço extraordinario, antes de encetarmos a

nossa campanha, chegando a embolsar mais de 406000

réis cada mez ao passo que aspirantes do quadro. que

pagam direitos de mercê, estavam reduzidos a 16.5000

réis e amanuenses a 286000 réis!

Tudo isto é um cumulo, um cumulo de inclignidades

e pouca Vergonha. E passam-se estas coisas em institui-

cões populares, onde tomam assento os defensores da

autonomia municipal, vermelhos apologistas dos mais

rasgados principios administrativos, como o sr. Teixeira

Bastos, por exemplo. Passam-se estas coisas, sem um

protesto eloquente da parte d'esses senhores, pOrque tal

protesto iria ferir um correligionario, e acima de todos

os principios estão os interesses das quadrilhas partida-

rias, passam-se estas coisas n'uma epocha em que as

exigencias de sacrifícios, feitas pelos governos em nome

da patria e da salvação publica, são eXaggeradissimas e

continuas. Us possuidores de inscripções de, assenta-

mento e coupons, gente pobre em grande parte, soil're-

ram trinta por cento de deducções nas suas rendas; os

funccionarios do Estado, que vivem au jour lc jour, fica- sos como o senhor ainda os faz hoje. Agora, n'esta epo-ram sem parte do ordenado; a industria e o commercio cha de processos praticos que vamos atravessando pó.atravessam uma crise grave; a falta de traballio leva a (le-se ser tratante com a condição de Se ter habilidade.miseria a milhares de familias de operarios; mas na íns- De contrario nem a logica, a fria logica que é com alituição popular que se chama municipio de Lisboa, on- erndição iudispensavel n'um seculo de aperfeiçoamentos-de predomina a vontade d'nm homem que se diz cam~ contínuos, a mola real da eloqnencia moderna,e deixa-opeão da demooracia, predomínio que o Seculo apregóa mais ao seu biograplio Eugenio da Silveira, o grande ro:como um titulo de gloria, os amigos e partidarios do sr. mancista do .Seca/o, com a cara de tolos com que os es-
Gomes da Silva recebem fartas benesses, gosam de ri- tamos vendo d'aqiii.
quissimas conesias, assentes no mais revoltante regimen l'l vamos á dança de empregados a que promettemos.
do calote e do esbanjamento que se conhece em Portugal. referir-nos.

Sim, nem o Estado chegou ainda em calotes e esban- _ TOÚPS _OS escaodalos da thesouraria tiveram por mo-
jamentos ao niVel da camara municipal de Lisboa. Não “V0 P"“lC'Pa¡ "0100?“ Um Parente de G“mps da Sim',lia dinheiro para os fornecedores do municipio, não ha “f“ la¡ SI'. Pacheco Junior. introduzido no gabinete do' «
dinheiro para pagar aos operarios, que são despedidos, dlI'HClOI' gel'tll, era um anno depois nomeado pagador,
aos centos, das obras municipaes, mas ha dinheiro para 9301333“ 59m T'epelil'-Se que contra a expressa determi-
serem concedidos ordenados de directores geraes a siui- "al-?30 _da !éh-C016 o ministro do reino primeiro mandou
ples segundos officiass. Não obstante, todo o Zé povo da cumprir, fechando em seguida os olhos tanto a repetição
Lisbia e toda a burguezia republicana se deliciam quan. do 939““03'0 com? 30 deSPl'êSO das SMS PI'ODI'ÍRS OI'-
do o Seculo publica o retrato de Gomes da Silva e faz dans; Um“ comedia, 00m que ?Sms fül'ÇallleS .lUlgam en'iefereucias aos applausos que os monarchicos lhe con- 00”"" 0 que Chamam decoro P"”PVÍO! '
cedem na camara. No tim de contas, é bem certo que a Para ser nomeado esse er. Pacheco fez-se o seguiu-
bemaventurança é dos pobres de espirito. A vida está le. O pegador Passos, que tivera um descuido qualquer
para os tolos, que não téem cabeça para pensar, nem, foi obrigado a.dernittii'-se. Para o seu logar entrou o col_
por conseguinte, para se irritar. E isto de irritações, se. nhecido Oliveira e Silva, que era supranmnerario. Deviagundo affirmam os sabios, é obra do diabo, que dá cabo ser promovido a sub-thesoureiro ou proposto o sr'. Mi-
da gente. _ _ randa, mas o empenho era nomear-se outro mais mo.

Mas vamos para deante, que temos mudo que contar. dernc. o quese conseguiu. O sr_ Mlmnda' desconside.
Os escandalos com empregados nao se limitam à ac- rado, pediu licença sem vencimento, dando depois parte

cumulação dos 40 empregados temporarios, introduzidos de doente.

,na camara em pagamento de“ serviços eleitoraes e outras Quando encetámos a nossa campanha e tocamos

'.

'

plesmeute uma comedia, ensaiuda, de commum accordo,

I entre u'ionarchicos e republicanos. Niessas comedias te-

I_l-ll1- mos vivido e n'ellas viveremos até ao cataclismo final.

 

¡ E' impossivel resumir, de forma que os leitores fi-

l ou., quem com pleno conhecimento dos factos, tudo qnunto

i '.i em largos e reprtii'los artigos escrevemos sobre escan-

dalos muuicipaes. Só a questão dos empregados enche-

l» '- ria numeros seguidos. Mas resumiremos o principal.

' lj Dissemos, no '1.0 articulado, trauscripto atraz, que

" (dolosamente a commissão municipal deixava de consi-

fnar nas actas respectivas despezas importantes, que

ascendiam a dezenas de contos de réis por anno». Para

o provar, basta o simples facto dos 40 empregados, o

grande escandalo a (me se referiu a Vanguarda. Na ver-

dade, @O homens a 3006000 réis cada um, que os lia mais

bem pagos, prefazem o total de 12:0005000 réis por anno,

quantia gasta sem ser auctorisada em sessão muni-

cipal, sem consentimento do ministerio do reino

o sem que essa despeza fosse consignada no orça-

mento, crime manifesto cominettido pela commissão

de regeneradores e progressistas que dirige os negocios

municipaes ein Lisboa, sob a tutella do republicano Go-

mes da Silva,.eloquenie tribuna da revolução.

Mas não basta. Todos os mezes são processadas fo-

lhas de serviço carlraordinario, em importancia superior

a 4005000 réis e somente a empregados em serviço es-

pecial do sr. Gomes da Silva e seus amigos pessoaes.

Tudo isso se paga sem verba alletorisada, sem de-

liberação municipal e com o visto do sr. Gomes

da silva. -

Tirando uma média muito baixa, para não peccarmos

por exaggerados, cada um d'esses empregados recebia

até 3'! de agosto, porque d'ahi para cá tem recebido mais,

o seguinte:
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n'este ponto o sr. Miranda apresentou-se. E sabem o que

succedeu? Gomes da Silva mandou-o chamar e aconse-

lhou-o a que se eonservasse doente, mandando-lho

pagar, sem que o sr. Miranda o solllcltasse ou

requer-esse. todos os vencimentos desde que aban-
donar-a o sen-viço da camara e isto com o unico fim
de jnstltlcal- com a falta dlaqnelle empregado a

permanenela do primo Pacheco na thesollrarla,

ganhando 456000 reis de ordenado, 803000

réis de gratificação ordinaria e outras gratlll-

cações avnltadas. Como campeão dos interesses po-

pulares ninguem deixará de confessar que o orador Go-

mes dn Silva é completo!

Outros parentes tem o director geral da fazenda do
municipio de Lisboa introduzido na camara. Com a de-

signação de continuo, admittiu um ao seu serviço pes-

soal, a quem o vencimento é pago como se fora do qua-
dro e a quem se ahonam gratificações por serviço no-

cturno de mais de 206000 réis cada mez. Afinal, o unico
serViço que esse empregado presta é fazer as compras

diarias para casa do sr. Gomes da Silva e os recados da
.redacção do Dial

Quanto á moralidade dos concursos, eis um facto

provativo do que su passa a tal respeito, relatado por

nós no seguimento d'esta campanha, mas que vamos

agora reproduzir, por este numero especial do Povo de
Aveiro ter muito maior publicidade do que tiveram os
anteriores.

Escreviamospm 27 de setembro:

«Varios diarias. incluindo os republicanos, noticíam que o sr.

ministro do reino mandou official' a camara para une suspendosse

a deliberação municipal que nomeou ajudante do fiel dos serviços
de limpeza e rega o sr. Almeida Lopes, com o fundamento de que

tendo-se aberto concurso entre os empregados municipaes para o

preenchimento d'aquelle logar, não podia o nomeado ser adinittido
ao concurso por não ser en'ipregado municipal.

O que os jornaes republicanos não diSséram foi que o auctor

d'essa proesa foi o inclito Gomes da Silva. O sr. Almeida Lopes es-

tá para casar com uma proxima parente do Gomes da Silva. Sem
ser empregado da camara foi mettido no concurso, approvado e

classificadoem primeiro logar. D'ahi a nomeação, que era o pre-
sente de ncivadoln

Em 30 do mesmo mez voltavamos ao assumpto por

estas palavras:

cCitániOS, no ultimo numero, as referencias que varios perio-
dicos de Lisboa faziam no officio do ministerio do reino. no qual
se mandou snspender a deliberação municipal que nomeára aju-
dante do fiel dos serviços de limpeza e regas o sr. Almeida Lopes.
Ora isto tem uma historia comprida, que vamos contar.

'Já dissemos que a lei determinou que emquanto houvessem
empregados addidos seriam por elles preenchidas as Vagas que
fossem escorrendo nos quadros da camara, determinação em har-
monia com as resoluções d'esta mesma camara que tambem resol-
veu que não fosse admittido ao serviço individuo algum estranho a
:elle emquanto houvesse empregados addidos, sendo as vagas pre-
enchidas por estes, preccdsndo concurso.
_ sr. Motta Veiga. vereador do serviço de limpeza, no touvmiel
mtutto (isto nem se põc em duvida!) de melhorar aquellc serviço, re-
solveu nomear pessoal competente para as vagas que existiam de
3 Inepectorcs de divisão e l de districto do serviço dc limpeza e
rugas da cidade.

Foram os local-es postos a concurso, sendo, assim ;e annuncia-
va, apenas arimittidos os empregados da camara, e os addidos da mes-
ma camara Exigia-sc a esses empregados que apresentassem t0-

' . para a admissão ao serviço, taes co-
mo certidão de idade, folha corrida, habilitações litterarias, attcs-
sado de sanidade. etc, etc. Ora alguns empregados do quadro, e com
exercicio n'elle ha muitos anuos, entenderam, e bem, que a exí--gencia de todos aquelles documentos apenas obrigava os addidOS
o nunca os que tinham promoção garantida por antiouidudc e con-
curso pro/mo. Para estes unicamente seria obrigatorio a apresenta-
ção do attestado de sanidade por se tratar de serviço externo e vio-
lento, sendo as habilitações litterarias facultativas, para serem to-
madas como factor nos valores dados a cada candidato. Pois sabem
o_ que succedeu? 0 altos/.ado de sanidade que foi' diSpcnsurto e man-
tida a extgçncia de todos os outros documentos. .lá vamos vcr para
que. Reumu-se o jury. que era composto dos srs. Motta Veiga, Ve-
terinario Viegas, Correia Guedes e Godinho. As pratos forum dadas
u_portl_t [ec/tudu. Os concorrentes que apresentaram os documentos exi-
gutos foram. todos mhnitttdos, entre eltes alguns que não eram empre-
'Êldos legalmente nomeados na camara, mas parentes ou afins do sr.

otta. Vciyu, motivo porque um dos conaorrentes, sr. Heitor, protes-
tou. Os nwlhorcs classificados c, por conseguinte, nomeados, forum mn
parente do sr. Motta Veiga-_imlividuo arbitrariamente admittido na
ca'marn. por um processo que the não dana _garantia c de que já tratú-
'nos-c outro parente do sr. Correia. Guedes, mnprcgado do quadro,
aim, mas tulicrcutnso e tão ['ruco que não poude obter o attcstttdo de
mandado. Eis porque este documento fóra dispensado!

Claro é, os empregados eliectivos que não apresentaram todos
os documentos foram excluídos. Apresentaram atteslados de apti-
dão e excellente comportamento dos' seus respectivos chefes, mas
¡sso de nada lhes valeu. Requereram, pois, ao ministro do reino. a
¡MIUÍÍRCãO do concurso, dando, como base, a admissão, classifica-
cão e_ nomeação do individuos que não podiam, nos termos do au~
¡iuncm que abriu o concurso, ser admittidos a. este; alem d'isso, a
"dação de parentesco que havia entre os nomeados e os membros
do jury e ainda outros fundamentos bastante ponderosos. Este rc-
quenniento veio a informar a camara, mas não consta que tivesse
regressado ao ministerio do reino. Seria algum dos nomeados re-
commcmludo pelo sr. João Frmwo? Iria o ministro «to reino mcttido na
tramomr' E' provavel, porque não só o escandalo ilcou de pé como
unida foi perseguido o empregado que promoveu assignuturus para
tt requerimento e que o redigido

Continuamos escrevendo no numero immediato, a 4
de outubro: '

«Das nomeações de que no ultimo numero falamos resultou a
vaga detiel dos depositos da Aliegoaria c o sr. Motta Veiga, com-
promettido com alguem do partido republicano para nomear para
aquelle logar mn empregado, aliás muito habil e competente, mas

' que não tinha direito a ser n'clle provido porque havia um ajudante
tio ficl cuja unica promoção era a fiel, nomeou o pretendente ostra-
nbo áqugllc quadro fiel interino e paz pouco depois o logar a con-
curso. _Nestas cirrumslancias todas as vantagens estavam da parte
do fiel interino, o sr. Martins Cardoso, que apresentou melhores
documentos do que o ajudante do fiel, mas este lá obteve recommen-
dação de um amigo do sr. Motta Veiga e, não obstante o resultado
do concurso, foi elle o nomeado em prejuizo do.sr. Martins Cardoso.

Reclamou este para a sessão plenaria da camara, advogando o
sr. dr. Leão de Oliveira a sua causa. Foi n'esta memoravcl sessão
que o sr. Motta Veiga declarou que, não obstante ter o sr. Martins
Cardoso merecido no concurso melhor classificação do que o sr.
Noronha, se vira forçado a nomear este-o pedido de um amigo!

Escreve-se isto, mas não so commenta. Façamos uma unica vez
_ como o Seculo, que tambem referiu O caso sem o commentar!

Promettendo a discussão d'este incidente prolongar-se por al-
guns dias, por estar teimoso o sr. Leão de Oliveira, não mais foi
possivel, ati'.- hoje, reunir-se a camara em sessao plenaria-por falta
de numero-nem se reunirá emquanto estiver dado para ordem do
dia aquelle caso ediñcante. Salvo se o sr. Gomes da Silva conseguir
lazer calar o sr. dr. Leão de Oliveira, o que é muito possivel.

Da promoção do sr. Noronha de ajudante a. fiel veio a vaga de
L .ajudante, para que foi nomeado iutcrinamente um qualquer sujeito,
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estranho ao serviço da camara; mas este logar foi cubiçado pelo

Hygino Lopes, o tal, protegido do sr. Gomes da Silva e que a ins-

tancías d'este tinha sido. por ordem verbal do sr. vereador, admit-

tido em uma repartição de fazenda.

Ora como um desejo do sr. Gomes da Silva é uma ordem, a que

a commissão municipal se curva respeitosa, foi o logar posto a con-

curso em termos que o sr. Lopes podesse ser o primeiro classifica-

do; Pa'ssou-se-lhe certidão ou attestado de que era um empregado

com taes e taes qualidades boas, e com este documento foi admit-

tido'ao concurso onde foi classificado em primeiro logar. E' claro

que o concurso foi aberto nos termos já indicados, para empregados

do quadro ou addidos. Foi o sr. Lopes, pois, nomeado, mas um dos

concorrentes, que tem 'luz na Casa de Meca-por estar muito ligado

ao governo civil-fez accender uma lamparina perto do sr. João

Franco, cujo espirito foi esolarecído sobre este ncgociosinho. Man-

dou Suck.“ pedir esclarecimentos e tão bons a camara os forneceu

que o sr. ministro mandou annullar a nomeação-por não ser em-

pregado da camara o sr. Lopes, amtgo e protegido (Io sr. Gomes da Silva.

Ora estes passos, de perguntas e respostas, foram relatados

pelo Secuto em diversos numeros, mas sem a. menor apreciação.

Podéra. A honra do convento t': preciso ser bem guardada.

Finda aqui a historia completa do presente dc nupcias feito por

Gomes da. Silva a Hygino de Almeida Lopes. U que é de lamentar é

que o sr. ministro' do reino só mande annullar concursos quando se

trata de protegidos seus, e deixe ficar outros dc pó, tanto ou mais

essandalosos do que esses»

N'esse tempo findava. realmente, alii a historia. Mas,

depois, houve um epilogo. Eil-o.

0 sr. Gomes da Silva fez, na verdade, calar o auste-

ro sr. Leão de Oliveira, que não mais piou sobre o as-

sumpto. Claro é, esse sileifêfo não podia ser de graça.

Já se viu que estamos n'um paiz onde tudo se faz por

interesse. U mercantilismo foi tão longe que já não é só

o sr. Emygdio Navarro e o sr. Marianna de Carvalho que

troçam publicamente dos immortaes principios. Ainda ha

dias o poeta Guerra Junqueiro fazia o mesmo, a propo-

sito de republica, n'um livro publicado em homenagem

a José Falcão. Ora, se os principios foram (t fatia, se tu-

do é questão de tomado da' cd, se não era a justiça que

fazia falar o sr. Leão de Oliveira, como obter o silencio

do austero vereador? Dando ao afilhado um presente que

compensasse de sobejo os prejuizos que allegava ter

soffrido. '

Foi o que se fez. O republicano Martins Cardoso--

porque em se tratando de prebendas ou conesias na ca-

mara municipal de Lisboa já se sabe que se t'ata de

republicanos-ficou sem o logar de fiel dos depositos;

mas, em larga compensação, apanhou o logar de chefe

da estação de limpeza na Quinta do Guarda-Mór. E dize-

mos em larga compensação por isso que, além de ser um

logar bem remunerado, não existe. Isto é, o logar exis-

te; o que não existe é a tal estação de limpeza na Quin-

ta do Guarda-Mor!

Este grande escandalo explicámol-o nós detidamente

nos n.°' 783 e 780 d'este periodico. O pouco que dizemos

hoje a esse respeito, porém, e tudo o mais que ahi fica

é sufficiente para que os eleitores e munícipes da capi-

tal teçam uma coróa de loiros para espetar na cabeça

dos seus inclitos Vereadores. A nossa ha de ser de or-

tigas e, portanto, continuaremos, passando agora á

QIJIÉSTÃO nos FORNECEDORES

Se na questão dos empregados os escandalos se atro-

pellam, o mesmo ou peior succede n'esta questão de

fornecedores. Sobre ella publicava o Pouo de Aveiro, em

14 de outubro, o Seguinte:

«Antes do sr. Gomes da Silva ser investido no mando supremo

da fazenda municipal, as contas dos fornecedores eram processa-

das em cada um dos pelouros por agrupamentos mensaes, bi-so-

manaes ou semanaes-dos fornecimentos effectuados dentro dos

periodos correlativos. Assim organisanos os processos de contas,

davam entrada na contadoria e eram pagos por ordem de antigui-

dade, com maior ou menor atraso, conforme o estado do cofre, mas

acatando-se, quanto possivel, a condição do contracto que esta-

tue que o pagamento será etfectuado 30 dias depois da requisição

satisfeita. Por esta fôrma estabelecido o serviço, o fornecedor os-

perava tranquillamente em sua casa que o pegador da àrea onde

residia fosse levar-lhe a importancia de suas contas vencidas. Ra-

ras vezes e em casos excepcionaes se apresentava algum a sollicí-

tar que se abreviasse o praso de receber o preco dos seus forneci-

mentos. Tudo mudou, porém, desde que o sr. Gomes da Silva e

director geral da fazenda. Green-se ao fornecedor uma situação de

dependencia tal que a maior parts dos antigos fornecedores aban-

donaram a praca e sómente se conservam aquelles cujo genero de

negocio tem na camara o seu principal consumidor:-pedra, cal,

areia, saibro, emflm, material para calçadas e canos de esgoto.

Estes homens tcem soifrido enormes prejuizos e paracompon-

sarem o grande atrazo, em que têem seus creditos, agrupam-se e

fazem mmbão. Ora da falta de concorrencia resulta a carestia do

genero e assim paga a camara caro o que poderia adquirir barato.

E' o juro da mora. E tudo isto para que os fornecedores andem se-

manas inteiras, de chape'o na mão, atraz do sr. Gomes da Silva

para que este lhes mande pagar alguma coisa! Promessas, beas

vontades, emñm, tudo quanto os possa pôr em dependencia e de-

monstre que sómente recebe quem elle quer.

Fornecedor recommemlado por um das membros da camara,

tarde e mal recebe o seu dinheiro. Dizendo que ainda ha contas de

1891 em divida e que em agosto ultimo já so tinham pago outras

de julho do corrente anno, parece-nos que provaremos á evidencia

os manejos a que nos vimos referindo»

Vê-se com nitidez qual é o proposito de Gomes da

Silva com este procedimento: é fazer politica eleitoral.

De modo que não é erradamente que se apregóa discipu-

lo fiel de José Elias Garcia. -

Dão-nos sempre vontade de rir os chamados republi-

canos quando os vemos remunerar com enthusiasmo os

serviços prestados por José Elias á causa democratica.

E rimo-nos porque, das duas uma: ou foi real a influen-

cia de José Elias sobre o republicanismo indígena, ou

não foi. Se o foi, os seus serviços tornaram-se contra-

producentes por isso que do valor politico da sua dire-

cção nada resta de positivo e pratico. O partido republi-

cano, que no tempo d'elle não passou 'um papão um

pouco ridiculo, tornou-se hoje perfeitamente irrisorio.

Agora, ja nem assusta saquei'. Se a influencia de José

Elias foi nulla, não ha, perante a historia, de que lhe

fazer apotheoses.

Mas foi real na verdade. José Elias encarnou sempre

na sua pessoa toda a direcção politica do republicanismo

indígena. Não faZendo, porém, distincção alguma entre

os processos monarchicos e os seus, subordinando os

principios á cliicana do meio, não só afugcntou quantos

espiritos elevados conheciam' e lamentavam esse cami~

nbo desastroso como fez do partido republicano o que

elle é: um partido cheio de dedicações nas massas, com
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fervorosos adeptos em todo o paiz, o que o tornaria in.;

vencivel bem guiado, mas corrompido de todo nos seus

dirigentes, um bando de ambiciosos sem convicções e

sem caracter, dividido em cotteries, unidas na apparen-

cia, mas irreconciliaveis no fundo. Tal e

quadrilhas monarchicas!

Foi a obra de José Elias Garcia, que os velhacos não-

cessam de engrandecer, porque assim lhes convém, e

que os tolos não cessa") de admirar porque... não está

mais nas suas mãos!

Um d”es3es ambiciosos. precisamente dos mais cyni-
costa falhos de virtude politica, foi, na realidade, _Gomes

da Silva, que o partido republicano, sempre illudido e

falho de tino, praticou o erro enorme de enviar às ca-
maras, onde, como José Elias, fará muito mais a obra

dos monarchicos do que a obra dos republicanos. Como

José Elias, tudo se cifra para Gomes da Silva, aliás com

muito menos .virtudes pessoaes do que o mestre, por-

qus este, ao menos, tinha isso, em assentar o seu pre-

domínio sobre uma politica eleitoral feita em proveito
exclusivo da sua pessoa. D'alii grande parte dos escan-

dnlos da camara municipal, os favoritismos e scenes de

dependencia que temos relatado.

Quando se sente mais compromettido. Gomes da Sil-

va, como já dissemos, atira para cima dos vereadores

qual como as.

com a responsabitidade dos escandñlos. Depois, quando'
a tormenta passa, e que elle se orua com o manto do po-

derio e manda escrever no Seculo que o senhor da camara

municipal de Lisboa é elle. E' elle, de facto. E por isso o A

secolhemos de preferencia para lhe attribuir as culpas.

N'esta questão de fornecodores, por exemplo. todos

as responsabilidades são exclusivamente suas. Nos ou-

tros escandalos, tambem os membros da commissão mu-

nicipal, na especialidade Restello, Motta Veiga e Guedes,

molharam regularmente a sopa. Mas e'm fornecedores,

só mexe o director da fazenda municipal. Aqui, é elle o
arbitro. E” elle quem paga. E' elle quem põe e dispõe.

Ora. prevenindo que as nossas informações remon-

tam a 3'1 de agosto, porque depois d'esta data algumas

injustiças se remediaram como consequencia da nossa

attitude, perguntamos: em que principio de equidade se

fundou o sr. Gomes da Silva para mandar pagar ao seu

amigo e parente José Severino Cotrim as contas dos for-
necimentos antes da data .legal do vencimento, antes de

terem sido apresentadas à conferencia da respectiva I'e-

partição, antes mesmo de derem entrada na estação"
competente.? Não sabe o sr. Gomes da Silva que á falta
de regulamentos, que estabeleçam as praxes e a fôrma

dos pagamentos, ha os contractos, pelos quaes a camara

sómente é obrigada a satisfazer os creditos dos fornece-

dores 30 dias depois de effectuados os fornecimentos,

isto é, depois que o interessado entrega na repartição,

que fez a requisição, a conta correspondente ao genero

fornecido?

Se Gomes da Silva não ignorava isto, porque pag¡

contas de cerca de um conto de réis ao seu parente José

Severino Cotrim, antes d'ellus terem dado entrada na

repartição que tem de verificar a existencia d'aqual-le

credito?

Porque não manda pagar a Mathias de Senna Azeve-

do as contas que se lhe devem por fornecimentos do

principio do anno de *1891?

A0 passo que o sr. Cotrim. que tem fornecido contos

de réis desde aquella data, está, em dia com os seus cré-

ditos, reCehendo-os muito antes do vencimento, ao sr.

Mathias de Senna Azevedo deve-se tudo que fornece de

então para cá. 0 resultado d'esta indigna preferencia

é este industrial já nào satisfazer uma unica das requir

sições da camara e como elIc procedem D. R. de Figuei-

redo, Germano Serrão, Arnaud, etc, etc.

Ao sr. Thiago Antonio da Silva e a muitos outros for-

necedores teem-se feito pagamentos com dois e tres an-

nos de atraso, ao passo que ao sr. Estevão Nunes ti Fi-

lhos se paga por conta de fornecimentos ainda não effe-

ctuados.

Tudo isto tem feito_ com que entre os empregados da

camara seja designado com o nome de Panamá munici-

pal, toda a série de escandalos praticados em favor 'dos
amigOS do sr. Gomes da Silva. Para que a montureira

d'esse Panama'. não seja inferior á. do Panama francez,

inferior na classifiCacão dos crimes, é de vêr. até exit-.-

tem Intermediarlos que se promptlncam a colle-

gntr o pagamento das dividas da catnara _e-

dlante uma certa e determinada percentage..

Isto é espantoso, mas é verdadeiro!

A commissão municipal de Lisboa não mandou pro-

cessar no tribunal de Aveiro um unico dos nossos arti-

gos contendo d'estas e outras accusações gi'avissiiññs.

Resumiu-se a processar palavras isoladas, como from

roubo, burla, etc. Ora perguntamos a quem nos le; não”-

rá realmente uma fraude contractar com um fornecedor

o pagar-lhe no praso de 30 dias, depois de entregue 0

objecto requisitado, e pagar só dois ou tres anuos de-

pois a uns e dois ou tres dias depois a outros“) Não será

nm roubo praticado para com os primeiros em favor dos

segundOs? Se a camara municipal de Lisboa soguisse uma

norma geral para todos, podia-se-llie simplesmente cha-

mar caloteira ou fallida, e mesmo então haveria que ave-

rignar se era caloteira de proposito ou não, fallida frau-

dulentamente ou casualmente. Mas, assim, o que se faz

tem simplesmente o nome de fraude, simplesmente o

nome de roubo. Póde a justiça official matter-nos na ca-

deia. Nem por isso a consciencia publica deixará de gri-

tar sempre: é uma fraude, é um roubo!

AS EXPROPRIAÇÕES DA RUA DE N. BENTO

O crime commettido com os fornecedores não redun-

da só em prejuizo d'uns para se favorecer outros. Re-

dunda tambem em prejuizo do publico, por isso que os

negociantes. que não sabem merecer as boas graças do

sr. Gomes da Silva, são forçados ou a abandonar a pra-

ça aos que teem a certeza de receber quando querem.

ou a colligarem-se de modo que appareça em praça'um

só d'entre elles, o qual arrematnrá o fornecimento por

     



   

  : elevado preço, dividindo depois, com os outros, os ex-

cessivos lucros. Mas com estas fraudes, com estes Cl'l-

mes deparamos nós a cada passo examinando o que se

passa uo municipio de Lisboa. Vejamos.

Em tempo projectou a camara estabelecer um Via-

ducto na rua de Bento, para ligar a travessa da Arro-

chella com o largo das Côrtes. Fazia parte esse projecto

do plano geral dos melhoramentos de Lisboa, que foi

por agua abaixo quando outro grande estadista-porque

não ha paiz nenhum tão arruinadoe enlameado com tan-

tos talentos e estadistas dentro de si-quando outro

grande estadista, o sr. Fuschini, fez tirocinio financeiro

na camara deixando-a bancarroteira e fallida.

Na rua de S. [Bento, n.“ 14:0 e 142, ha um predio que

seria inutilisado por esse via-lucto. Como a camara não

fizesse a obra, quiz o dono do predio edificar, pedindo

licença para isso. Foi-lhe negada. Propoz então á cama-

ra que lhe comprasse o pardieiro. A camara não quiz.

Estava o homem n'este atoleiro sem saber o que ha-

via de fazer à sua vida, quando lhe appareceu um anjo do

céo para o salvar. Era o sr. Eugenio do Nascimento Co-

trim. mano do outro, que lhe propoza compra do predio.

Ora para que queria o sr. Cotrim comprar o predio?

Sim, para que queria elle um predio que não tinha va-

\lor nenhum? Fica a gente um DOquo a scismar. Porém,

"assim como Newton e Galileu, seismando, descobriram

grandes coisas, assim nós, scismando, podemos resm-

ver este pequeno problema. E' que o sr. Cotrim é mano

do sr. Cotrim. E' que o sr. Cotrim e parente do sr. Go-

mes da Silva. Logo, o predio só não tinha valor nenhum

por estar nas mãos do outro. Nas mãos do sr. Cotrim

seria um thesouro valioso.

De facto, assim que o predio mudou de dono logo a

camara mudou de resolução. E comprou-o ao

sr. liíugeuio do Nascimento Cotrim. mano do outro, por

cerca de seis contos de réis, 529705000 se não nos falha

a memoria.

Não sabemos por quanto o sr. Cotrim o comprou.

Mas jul-amos com as mãos no fogo que o não comprou

para não ganhar, ou mesmo para ganhar pouco dinheiro!

Entretanto. não ficaram ahi os favores do sr. Gomes

da Silva, o unico homem capaz de pôr isto a direito de-

pois da revolução, segundo o sentir auctorisado do sr.

Carrilho dos orçamentos e de outros grandes homens

da politica monarchica. 0 sr. Cotrim vendeu o predio á

camara com a condição d'esta Ih'o pagar em prestações

bi-mensaes de 15056000 réis cada mez. Ora o sr. Cotrim,

convencido de que estamos, realmente, no levantar da

feira, não recebeu duas prestações mensa'es, recebeu

logo quatro e cinco nos primeiros mezes.

Não ha que vêr. Em surgindo novo diluvio, o esco-

lhido por Deus para rcpovoar o globo é com certesa o

Gomes da Silva. Para semear, não ha outro como ellel

A QUENTÃO DO 0BÇAIIEN'I'0

Lia-se no Povo de Aveiro, em 20 de setembro:

«A verba que, no orçamento para 1894, está descripta com a de-

signação de Dcspezas exti'aordowrias, e que e' de 6:0005000 réis, eso

tava já esgotada em 31 de agosto findo.

Mas não pára aqui a irregularidade. Até áquella mesma data. e

sob a inesma desrgnaçao de Despems extraordinarias, e ainda pelo

n.° do artigo com que figura no orçamento, já foram gastos mais

41000§00li réis além da verba orçada. Quer isto dizer que de réis

6;00t›§000, votados para despezas em um anno, se gastaram apenas

em oito inezes *10:0006000 réis!

. . . . . . . . . - u . - . - . t . . . . . . . n t . - - . . . . . . . . - - . . . . . . . . . . . . . . . . . - . . . . . . ..

. .. Comojuptiflcará_ o s_r. Gomes da Silva, ou, por elle, o seu

secretario-o microscopico financeiro do «Panamá» sr. Fronteira,

mentor e mestre em cifras do sr. Gomes-este gasto de dinheiro,

não auctorisado em sessão?

Como justificarão os dois este negocio perante a commissão

municipal, que n'elles tem condado e que os cobriu com as suas

individualidades? Que dirão quando nas sessões plenwias de no-

vembro proximo um vereador caturra, perguntar qual o motivo por-

que mensalmente e a todos os vereadores não é enviado nm balan-

Cete das importancias arrecadadas e dispendidas por cada artigo

do orçamento até o ultimo dia de cada inez?

Pedimos ainda ao sr. ministro do reino que mande examinar as

actas da commissão municipal e as das sessões plenarias do cor-

rente anno e veja s. ex.a se n'ellas se encontram deliberações que

auctorisem despezas que possam montar á estnpenda cifra de réis
1030005000, em Oito mezes, com serviços extraordinarios!

. ' Verá s. ex.“ gratificações de 2005000 e

extraol'dínfll'lf) a empregados que, no _mesmo mez, já receberam pl..-
,mtm fall/m gratifluiçao por cgual SCl'l'lÇT) e mais gratificações por ou-

tros motivam»

Escusàmos de accrescentar que na sessão plenaria
de novembro não appareceu nem sombra de vereador ca-

tur-ra a perguntar coisa nenhuma. E' essa uma das de-

monstrações mais claras da podridão que corroe a mi-

noria republicana, como, de resto, quasi todos os cabe.

cilh'as do infeliz partido d'aquelle nome. U grande publi-

co podianão ter conhecimento do que escrevia um pc-

riodico bI-semanal e provinciauo. Tem-o agora. Mas quem

o tinha-já, com certesa, eram os senhores vereadores,

pt'iucipalmenta os chamados republicanos, já porque en.

tre Os dll'Senles d'este grupo politiCO não se perde pa-

lavra do Que diz o Povo de Aveiro, unico jornal do paiz

que lhe censura as pod ridões e os erros, já porque ten-

do a commissão municipal resolvido processar-nos, não

diremos o dever, que é um sacrilegio falar n'esta pala-

vra, mas a curiosidade do escandalo, tão atiçada n'este

como em todos os povos abjectos ou decadentes, arras-

taria fatalmente todos os membros da camara a ler os

nossos artigos. Ora, como todo o mundo hoje ve, esses

artigos continham revelações gravissimas. Não eram ba-

nalidades, palavrões ócos de sentido e de peso, Eram

atfirmações positivas e minuciosas. Pois nem um só dos

membros da chamada minoria republicana, dos suppos-

tos zeladores da moralidade e dos interesses publicos,

indagou, examinou ou fez sequer uma pergunta sobre os

factos incriminados aqui. E a prova de que ellos eram

'verdadeiros appareceu depois no grande escandalo, como

diz a Vanguarda, dos quarenta empregados tempo-

ramos.

Isto dispensa commentarios. O publico ve que não

somos exaggerados quando accuaâmos os dirigentes do

partido republicano detrilharem exactamente o mesmo

caminho que trilham os dirigentes monarchicos, fazendo

  

   

  

  

  

 

    

    

       

   

      

  

   

    

  

  

    

   

  

  

   

  

 

   

  

  

  

  

0 POVO DE AVEIRO

d'esse partido mais uma quadrilha para explorar

o alz. '

l,Sao phrases duras de ouvir e tambem duras de dizer.

Mas contestem com factos, os factos esxuagadores que

apresentamos para o provar.

Nem um só. repetimos, dos vereadores da mi-

noria chamada republicana, desde u sapientis-

slmo e catouissimo positivista Teixeira Bastos

até ao austcro Leão de oliveira, levantou, na

sessão plenaria que acaba de terminar, uma

unica das tremendas accusações do Pouo de Aveiro.

O publico _que vá tomando nota, se tem algum amor

á honra dos principios politicos e á terra em que nasceu.

Tratemos agora da

QUESTÃO DO! LAI'ADOIROS

que é outro eXpediente eleitoral do discípulo do mestre,

isto é, do sr. Gomes da Silva.

Todos os leitores estarão lembrados da greve das Ia-

vadeiras e do barulho feito por ellas lia poucos mezes.

Tratava-se d'um augmento de imposto, contra o que as

pobres mulheres reagiram abertamente. Ora tudo isso

foi uma chicaua do director da fazenda municipal, que,

como sempre, tratou de arranjar popularidade e votos á

custa do contribuinte.

Os lavadoiros estavam.. como deveria ser, a cargo das

obras. Gomes da Silva arranjou com que passassom pa-

ra o serviço da fazenda, a lim de fazer jogo com as lava-

deiras e com os novos empregos que creou.

Para justificar ou attenuar o grande augmento de des-

peza, resultante da nomeação dos novos empregados, fez

Gomes da Silva votar em sessão o augmento do imposto

ás lavndeiras. Estas protestaram, agitaram-se, foram em

commissão procurar Gomes da Silva-vide joruaes da

epocha~Gomes da Silva recebeu-'as amavelmente-vidc

jornaes da epocha-prometteu fazer tudo quanto podes-

se em favor d'ellas-vidc jornaes da epocha-as lavado¡-

ras conseguiram o que queriam e Gomes da Silva ficou

com a popularidade, que já tinha no belle sexo, mais cor-

recta e augmenlada.

Quanto a empregos, foram creados 16 logares de

guardas~cobradores com 500 réis diarios cada um, des-

peza perfeitamente lnutll por isso que já havia

um iiscal dos lavadoiros com 3808000 reis an-

nuaes e capatazes tambem com vencimento mu-

nicipal. Accresce que foi dado a Gomes da Silva o di-

reito da exclusiva nomeação Nesses guardas, di-

reito de que já usou nomeando mals. AccreSCe ain-

da que Gomes da Silva orçon a despeza com o venci-

mento dos guardas, utensílio de limpeza dos tanques,

premio de Seguros e expediente da cobrança do imposto

em 226006000 réis annuaes, quando so o vencimento

dos guardas, 16 homens a 500 réis por dia,

importa em 2:920ô000 réis.

Isto é uma burla, uma genuína maroteiral Pois fez-se

e está em vigor.

A QUESTÃO IDA BENEFICENCIA

Tambem aqui Gomes da Silva tem sido fertil em expe-

dientes vergonhosos. O que se tem feito o proposito de be-

neñcencia excede tudo quanto é dado imaginar. Ha coisas

que nem se podem referir. Assim, aiiirma-sc que até

meretrlzes recebem pelo coire da caridade! Af-

firma-se e é verdade. Nós, porém, não o podemos provar e

então passaremos adeaute.

Podemos, porém, citar este caso bnrlesco o ao mesmo

tempo ultrejante.

Ha no bairro alto, rua. do Carvalho se não nos onganâ-

mos, uma tasca. conhecida pelo nomo da tasca du tia Leo-

nardo.. Ahi se costumam bannetear varias cabecilhas re-

publicanos, entre ellos o conselheiro director geral da. fazen-

da. do municipio, que é um tasqueiro de primeira. ordem, com

o que nada temos, aliás. Que lhe faça muito bom proveito.

Consta. que a. tia Leonardo. prepara uns petiscos muito

do agrado do nosso conselheiro o lhe fornece vinho quasi

puro. Em gratidão a. isto, porque lá, agradecido é elle, ar-

ranjou Gomes da Silva. um subsidio para um illho da

lia lieonarda, ou filho da. tilha on da sobrinha que é a

mesma coisa, a titulo de estudante pobre. Ora. se

não temos nada. com os gastos do sr. Gomes da Silva quan-

to a. petiscos, temos tudo com a maneira. porque paga. a

quem lhioa casinha, quando vao sacar o dinheiro aos cofres

publicos.

Este attentado é, concordamos todos, dos mais ultrajan-

tes e revoltantes.

A proposito do beneficencia, tambem já no n.° 775 d'es-

to periodico tratamos da. irregularidade com que está. mono

tada a. respectiva repartição, etc, etc.

Ha. pouco, diversas empregados, dos quo trabalham o

não recebem sem trabalhar gordas gratificações, pediram

que lhes fosse odeantada para a renda. da casa. uma: peque-

nas quantias por conte do vencimento do futuro snno. Não

foram ottondidos. Mas ao Jardim Zoologico pagou-se por

uma só vez, em outubro de 1894, cinco mezee de subsidio,

ainda não auctorisado por conta do anno de

1895!

Os empregados têem o direito, pela'lei, de serem os

seus ordenados incluídos nos orçamentos como despeza.

obrigatorio; mas o subsidio a emprezas oommerciaos ou in-

dustriaoe-emprezas que exploram o publico-nó póde ser

concedido depois de approvado o orçamento em que essa

despeza esteje. consignado.

Se o sr. Gomes da. Silva precisasse tambem de pagar a.

renda da casa, talvez que o seu criterio orçamentologo fos-

se outro. Mas o íllustro tribuno não ao vexa de, sendo dire-

otor da fazenda. municipal, ter alugado a si proprio
um commodo palacote com a rogalia do viveu-o das Picôaa

o quintal proprio, tudo pertences da camara! Lá. se instal-

lon, arrematando, segundo ao diz, o aluguer do predio o

que ninguem concorreu!!

Um palacete com quinto para passeiar, quintal 'para

serviço, rez-do-chão, andar nobre o sotão, tudo por rei¡

1218000 annuaeo o pago quando Dona o o director

da. fazenda. municipal quízerem!!!

Quorelem, andem. lá. querelom que nós provoromos o
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resto. Nós provnromos que para o sr. Gomes da Silva ou““

trar foi preciso expulsar outro empregado e gasta¡-

uln dinheirão em obras para que a villa There-

za ficasse ao gosto do tribuno revolucionario!

Querelem, que nós diremos tambem qual o predio que

o empregado, que, tem a seu cargo o aluguer dns proprio-

dades municipaes, occupa no Largo do Andaluz.

Mas os leitores já. devem ter os ouvidos oançados con

tantos escandalos o nós oançados nos -sentimoa tambem.

Isto foi escripto d'um folego, e nào temos precisamente fo-

lego de guto. Falta-nos dizer muito. Falta-an referir o os-

candalo do ultimo emprestimo, o oscaudalo da. Companhia,

Carris de Ferro, outros escandalos de varias especies e en-

thegorias. Mas não podemos mais e por isso remettemos os

leitores mais curiosos para. o que já. escrevemos em largo¡

artigoa ou para o quo havemos de escrever nos artigos se.

gunites. '

Hoje vamos terminar.

Já. dissemos porque investimos de preferencia. com o er.

Gomes da Silva. Sempre tivemoa este senhor como o prin-

cipal responsavel nos abusos municipaes. O Sealth veio

confirmar a nossa opinião, quando disse:

«Gomes (ln Silva é director geral da fit-:onda municipal, !aqui-que

conquistou pelos seus merilos em concurso publico. (a) Púdn dizer-sc

que e' elle o alma e a inspiração da nossa primeira municipalidade a.

isto apenas porque as vera-ações com as quacs tem servido, con/teca¡th-

lhe a lealdade de animn. a oi tentação do espírita' e a cultura intelle-

ctual do illilstrc funccionririo municipal, the dão sem raclllm- a sua

can/lança, conscios de que elle bem a merece. Nisto está um dos maio-

res clogios que podem scr feitos áquelle bella rapaz, áqnellc dedicada

chefe de [mailto, riquellc republicano illuslre. úquellc homem de bem.

nn, nuns completa «acepção (to termo.

A Gomes da Silva os nossos parabens pelo seu discurso (lc limitam,

parobcns que emlereçtimos ao mesmo tempo ao partido republicauoa

Ora o Seculo é o orgão official e principal do partido

republicano portuguez. Logo, Gomes da Silva é a camar-

municipel de Lisboa, o a. camara. municipal de Lisboa é o

Gomes da Silva. Logo, querendo nós atacar a camara mn-

nicipal de Lisboa. não podiamoa, correctamente, senão ata-

car Gomes da. Silva.

Bem sabemos que se ha do pretender sophismar a. nos_

.sa campanha com 0 pretexto ridículo de quest-ões pessoa”.

E chamamos-lhe ridiculo porque, para que elle vingassol

seria. preciso que nós nas limitaasemos n palavras e não o.

factos. Mas os factos ahi estão. Contestem-n'os, como já.

disaémos atraz!

E, certo que não temos por Gomes da Silva a sympt-

tllia do Secult), ou mesmo a eympathia da Vanguarda. Moo

não é isso que importa.. que importa. ao publico, a. nós,

á. consciencia nacional é isto: “E' ou não verdade que Goo

mes (ln Silva é a alma e a. inspiração do municipio de Lis-

bOa? E' ou não verdade que n'este municipio se véam com-

mettendo espantosas trañcsncias e abusos?"

Isso é que importa.

Tambem não ha que estranhar os nossos ataques no par-

tido republicano e que são muito menos dirigidos o. elle,

que tambem tem culpas, do que aos seus dirigentes. O Pa-

vo de Aveiro tem quasi quatorze aunoa dá existencia e som-

pre assim foi desde o primeiro numero, pelo simples moti-

vo de que não somos republicanos para. apoiar quadrith

mas para. servir a republica. e a nação. Ha quem diga. quo

os nessas processos são, politicamente, Os peiores para tal

fim; nós dizemos que são os melhores. Pelo menos nâo os

mais Iogícos, os mais nobres, os mais dignos. Se politica é

trapaça, vilesn e infamie, então os nassos processos são

maus na. verdade. Mas, então, honrâmo-nos com ellos.

n Atacâmos o partido republicano pela. sua frequenta, nado

mais, em tolerar a. dirigil-o um bando de tolos e de tratan-

tes que o inutilisam e deslionram. Nada mais. E a. prova

de que temos razão é que em breves dias, apesar de tudo

quanto ahi fica exposto, Gomes da Silva será. eleito mem-

bro do corpo dirigente d'eese partido.

Atacâmol-o, porque nos índigna vêr tripudiar uma hor-

da de famintos e de salteadores sobre o cadaver da. patria.,

sem haver um ponto de apoio para a revolução. Revolução

com quem? Com o partido republicano ao mando do Goma

da Silva, a Sereia., como lhe chama a. Tarde, o Azeite, oo-

mo lhe chama o Correio da Manhã.. o novo Messias da. ro-

pnblica, como o designa. o Economista? Não é occasiâo do

rir, senão riamo-noa. '

Quem faz mal ao partido republicano, aproveitàmoa est;

orcnsiâo para. o dizer e repetir, não é o que nós dizemos

é o que elle faz. São os crimes dos seus dirigentes o e fra-

quaaa com que elle Os supports. A consciencia. publica está.

mais álerta do que se julga.. E por ella. ester àlerta é que o

partido republicano oe debate ahi impotente, despresado,

exanctorado, que «5 o peior. E* por isso. E não pelos dos¡-

baf'os de um jornal de província, lido por um resumidisoi-

mo numero de pessoas. Rojeítâmos o merito que nos quo-

rem dar.

-Se n'esto instante damos ás nossas palavras maior pu.

blicidade, ainda é por causa. das asneiras dos cabecílhas dl

republica. Se a imprensa toda-porque toda. ella está pros¡

aos escandalos da camara municipal-mão houvesse feito o

mais completo silencio em torno das nossas affirmaçõeo, sc

Gomes da. Silva não houvesse incitado as querela!! contra.

nós, não teria agora o Povo de Aveiro em Lisboa mais pu-

blicidade do que o proprio Seculo. D'estas publicidades õ

que o cigano do Silva. Graça não é capaz de arranjar! Mes

como o Gomes da Silva. quiz escandalo, mas como nós não

temos'por costume deixar erguer impunemento as forrada-

ras dos que tentam oscoicoa'r-nos, ahi está oscandalo e ahi.

ficam as ferraduraa deitados abaixo.

De resto, muito estimariamos que _o partido_ republicano

ainda tivesse tempo para. se inspirar o rogenerar, que bom

o requerem a. honra dos principios e os interesses da. patria.

E temos dicto. A

(e) isto e falso, ou s'ophismado, pelo menos. Já explicámos n.

n.° 778, de 7 de outubro, como Gomes da Silva chegou escandalosas

mente ao logar que occupu.

' Redacção, administração o typonraphia, rua do Espirit-

Santo, u." 71.-Responsavel, José. Pereira Campos Junior.

 


